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EMENTA 
Psicologia e Economia: confluências. O paradigma neoclássico. Racionalidade, homo economicus. O           
estudo do comportamento econômico; Consumo, poupança e investimento.  
Evolução e Desenvolvimento da Psicologia Econômica  
Os significados simbólicos de dinheiro. O dinheiro e a família. Socialização Econômica 
Consumo pós-moderno.  
Comportamentos de Compra e Poupança.  
Morosidade, Dívida e endividamento.  
Consumo perspectivas psicopatológicas: Compra por impulso e compra compulsiva. 
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